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Conteúdo 

Programático 

1. Regulação em saúde;  

2. Redes de atenção à saúde; 

3. Desenhos de estudos epidemiológicos; 

4. Pesquisa qualitativa em saúde; 

5. Transição demográfica, epidemiológica e nutricional e as implicações para o Sistema Único de Saúde; 

6. Doenças infecciosas emergentes e reemergentes: determinantes e implicações em Saúde Pública;  

7. Epidemiologia das doenças crônicas não transmissíveis; 

8. Vigilância em saúde (epidemiológica, sanitária e ambiental); 

9. Saúde do trabalhador e da trabalhadora; 

10. Medidas de frequência de doenças (indicadores de saúde), de associação e de efeito; 

11. Epidemiologia clínica aplicada a testes diagnósticos; 

12. Saúde baseada em evidências; 

13. Trabalho vivo em ato e tecnologias em saúde; 

14. Projeto terapêutico singular; 

15. Coordenação do cuidado em saúde; 

16. Diretrizes curriculares nacionais para cursos de medicina; 

17. Metodologias ativas de ensino-aprendizagem.  
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